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(Continua).

mais ou me- 
vou apresentar

K íí

com o syinbolico lyrio branco na mão; 
ao lado um S. Thingo em trajes de 
guerreiro soberbamente montado, esma
gava sarracenos coin uma vertigem, um 
frenezi, accentuadamente bcllicos; e no 
meio, sobranceiro ao oratorio, assentava 
sobre uma ctagére de pau-preto, um 
busto de Santo Antonio.

Tal era pouco mais ou menos a sala 
inferior da singular casa, de que era in
quilina havia muito, uma respeitável se- 
xagenaria, que perdera, havia dezessete 
annos, seu manrido, um antigo logista 
da rua das Flores.

D. Rita Fernandos, que assim se cha
mava a já encanecida viuva, ficára gra
vida á dita morte de seu marido, e des
de então enclausurára-se n’aquella casa, 
entre aquellas paredes frias; c o continuo 
habito da solidão, d’aquella monotonia 
apatbica, inoculou-lho na alma uns prin
cípios de mysticismo, mysticismo a prin
cipio embryonario mas que dentro em 
pouco se converteu cm beaterio rasgado, 
sob a influencia de algumas circumstan- 
cias da sua vida passada e certos moto
res, aliás muito vulgares, da sua vida 
presente.

onde os raios do sol penetravam, debil
mente coados. Duas camas de pau, uma 
em frente da outra formavam a principal 
mas não unica mobilia do aposento, aliás 
muito recheado, como a breve trecho 
mostrarei. •

Se em primeiro logar fallei das camas, 
foi pelo direito da primazia, e primazia 
incontestável e bem frisante, que lhes 
dava a amplidão volumosa do seu todo.

Além das camas, decoravam a sala 
algumas cadeiras, algum tanto velhas e 
ennegrecidas.

Sobre uma commoda, collocada entre 
as duas janellas, poisava um oratorio 
muito amplo a remedar uma catbedral 
da edade média, muito rendilhado cm 
garatujns, todo envernizado c revestido 
de flores o ramos do papel, o aos lados 
duas jarras azues cheias de flores natu- 
raes. '

A commoda estava litteralmente cheia 
de quadros religiosos; imagens de pa- 
triarchas, de uma infinidade de santos, 
repousavam uns sobre os outros pelas 
cadeiras, alguns pelo soalho.

Das paredes pendiam também, como 
cm forro variegado, quadros da mesma 
natureza: aqui um S. Luiz de Gonzaga

tão alheio a todos os escrúpulos do 
senso moral, fundamente desvaira
do a ponto dc não roinprehender 
que deslustrando o seu agente a si 
mesmos se infamam, tão furiosa
mente loucos que para ferir o seu 
inimigo de hoje, e amigo e confi
dente de hontem, arrastam pela la
ma o decoro do paiz nas paginas da 
folha officiil? Estejamos certos dc 
«pie a eorôa, logo que a deixem pen
sar n'esta lastimosa situação, ha dc 
provar enérgica e rapida coin o re- 
medi i unico que as circumstancias 
impõem.

Nem comprehendcmos como o 
augusto chefe do Estado, obrigado 
por dever constitucional a vigiar 
constantemcnlc pela firmeza e de
coro das instituições, pela força e 
pela honra do seu reino, pela segu
rança e pelo brio do povo confiado 
na sua guarda, póde ler um momen
to qne seja descanso, quando venha 
a saber que as lelttas do seu the- 
souro, os compromissos de honra 
que o mais modesto commerciantc 
respeita e a todo o custo mantém, 
andam arrastadas de moratoria cm 
moratoria pelas mãos dos agiotas e 
entre os cscarneos de toda a Euro
pa. Não o sabe El-Rei de certo, 
mas no dia em que o saiba, no dia 
em qne lho disserem que o seu go
verno leva a preversão moral até 
afiixar em publico os pasquins da 
deshonra da nação, iinmediatamen- 
tc ha de proceder como ih'o dieta- 
rem a honra da sua eorôa c os brios 
da nação. Sim, confiemos cm que 
soa inagcstade é em demasia ho
mem de bem e deveras patriota 
para consentir a continuação d’es- 
tes inauditos e monstruosos desva
rios. E’ de mais, a taça transbor
da.»

das ! que se perde c nos perde, com que 
instituições, não póde consentir-lhe deixa que nos envergonhem o a elle 

" ' i cons- i o maculassem, senão tivéramos to
ldos a consciência das suas rectas 

intenções por ventura mal dirigi
das? Que mais vergonhas, que mais 
desastres espera? Não o sabemos, 
nem perguntamos, mas estamos 
certos do que o chefe do poder mo
derador, no dia cm que possa con
sultar a sua recta consciência, ha 
de convencer-se de que nem de 
longe deve parecer associar-se a 
tão deprimente orgia. Quem é pes
soa de levantados sentimentos não 
póde tolerar este crapuloso esban
jar dos sons conselheiros responsá
veis: quem c essencialmenle homem 
de bem rão ha de consentir ao seu 
lado quem sabe só servir-se de in
sídias, de traições e de cobardias.

Analyses de factos não são preci
sos. Proclamam para ahi a incom
patibilidade moral dc certas func- 
ções particulares com o exercício 
da alta missão dc legislar. Então 
que ha dc julgar-se do governo 
que apregoando moralidades, des
via um deputado do cumprimento 
dos seus deveres constitucionacs 
para o tomar como agente dos mais 
melindrosos neg »cios do lhesouro?

Que ha de pensar-sc dos minis
tros, que entregando a sua mais 
completa confiança a um banqueiro 
qualquer, que conferind o-lhe os 
mais latos poderes, que mendigan
do-lhe os favores para vencer diffi- 
culdades financeiras, o veem infa
mar quando não lhe podem arran
car mais dinheiro e tentam refugir 
das suas enormes responsabilidades 
allribuindo-lhc as culpas dos pró
prios desvarios, da própria incapa
cidade, do proprio c completo es
quecimento dos seus deveres mo- 
raes? Como confiar-se dc gabinete

[ consciência do decoro sou c o
I 1----- -----y-.. .., ......
| aquelle a quem a herança e a
| tituição constituíram supremo fiel 
| da balança política. Pódecl-rei por 
i excesso de corlezia, pelo que julga 
i primor de imparcialidade, pelo qne 

poderia ser desdenhosa indifferen- 
ça, consentir ministérios que gover
nem mal c prejudiquem o seu povo 
em questões de interesses ou o op- 
primam no exercício de liberdades 
legitimas. Mas não póde, não lhe é 
licito a elle, como não é licito ao 
mais humilde cidadão consentir que 
o arrastem por caminho cujos mar
cos milliarios são estatuas de op- 
probio. Lavam-se as manchas dc 
sangue derramado na lucta das pai
xões, reparam-se as minas de inte
resses matcriaes mal administra
dos, mas não se limpam nunca as 
nodoas do lado das vergonhas, que 
aos altos poderes do Estado e ás 
instituições dia a dia contaminam 
dc podridões. A febre queima, mas 
muitos vezes purifica; a gangrena 
profunda apodrece o organismo sem 
esperanças dc regeneração. E a 
gangrena moral faz-sc dc incons
ciências, dc perfídias ede cobardias.

Ora é exactainenle corroídas d’es- 
sa podridão intima, que as institui
ções se afundam. Não caem, lactan
do na febre do heroísmo e abys- 
mando-sc no mar tinto de sangue 
como as heroicas canhoneiras de 
Cavite, que renascem para a gloria. 
Atufam-se no pélago de lodo, em 
que a falta de senso moral c ausên
cia de sentimentos nobres todos 
dias mais e mais os atufam.

Que espe.ctaculo mais deprimente 
e vergonhoso do que este actual es
pera o mais alto depositário da so
berania nacional que se lhe deparo, 
para que saia da fatal inércia com

veia, de uma elegancia mais provocante. 
Do lado esquerdo, subindo a rua, havia 
sobretudo um edificio que se destacava 
á primeira vista pela singularidade da 
sua construcção: era uma casa alta, de 
quatro andares, com grades de madeira 
nas janellas á guisa de janellas conven- 
tuaes e toda ella com certos ares do re
colhimento monástico.

Das paredes, que em tempo haviam 
sido brancas, nasciam lichens e musgos 
amarellados, com uma profusão, um vi
gor que faziam honra aos pequenos pa
rasitas.

Ao rez do chão abria-se uma porta 
muito estreita de mais de tres metros de 
altura c que dava ingresso para uma 
pequena saleta, lageada de pedras car
comidas c gastas pelo attrito, muito ir
regulares c entrecortadas de numerosas 
fendas. Depois, uma escada em torcicol- 
los serpeava para os andares superiores, 
que deviam regular, pouco —:---------
nos, pelo primeiro, que — 
á querida leitora.

Era uma sala de quatro metros de 
comprido por tres de largura; duas ja- 

___ ____ _ a nellas abriam para a rua, ambas guar- 
trucçSes mais modernas, mais conforta- tecidas do rcspectivo gradeamento, por

Em 1873 a rua de Santo Antonio no 
Porto differia alguma cousa do que é 
hoje: nem o accio esmerado e irrepre- 
hensivel, nem os melhoramentos contí
nuos que o progresso tom ultimamente 
acarretado a recommendavam ainda 
naquellc tempo e muito menos a faziam 
o que ella ó hoje:—uma das mais bellas 
ruas da cidade invicta. Os edifícios que 
formavam o arruamento de então, fo
ram quasi todos substituídos por cons-
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Entre Hores

«Sim, póde tolerar-sc um gover
no, que não tenha ideias, qne dê 
má dirccção aos negocios públicos, 
que descure os mais vilães interes
ses do paiz, que pratique graves 
erros na polilica ou cm administra
ção, que seja faccioso, que seja vio
lento, que persiga, que oppriína. 
Mas não se tolera nem se adinitte 
ministério tão inconsciente da hon
ra do paiz e do decoro dos poderes 
públicos, qne traga aquella a bal
dões de villipendios por entre a ju- 
deriga europeia, c a estes os arraste 
n’um lodaçal de vergonhas sem pre
cedentes, entre os sorrisos despre- 
zadores dc naturaes o estranhos. 
Ser vencido não deprime brios, nem 
abate dignidades, quando na liça se 
vae luctando até á ultima e o ven
cido não se roja mordendo o vil pó. 
Mas fugir vergonhosamente ás res
ponsabilidades. dar as costas ao ini
migo, estender hoje a mão suppli- 
cante e morder no dia seguinte 
quem valeu na afflicção; ter como 
meio a cobardia c como expediente 
as artes de vilões ruins, ser traidor, 
a tudo c a todos, mentiroso sempre 
c cm tudo, isso sim que constilue 
o opprobio e a vergonha intolerá
veis.

Ora a este extremo é que chega
mos, a esse extremo de estar no 
poder quem prejudica a nação nos 
seus interesses, o a enxuvalha nos 
seus brios. Esta situação é que o 
augusto chefe do Estado carece vèr 
e ponderar, porque, se os seus mi
nistros perderam o sentimento e a
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SECÇÃO RECREATIVA
CHARADA leira, por G. A. & C.a

1

2

PÉROLAS E DIAMANTES
Charada—Thesoura. Mulher, Marido e AmantePORQUE HÃO ÉS COIO AS A.VES7

LIVROS & JORNAES

S

importância

Eugênio Trigoso.

Partiram para a capital a
esposa apresentamos as

Ucuíe da Universidade

Orphãos de S. Caetano—Uma 
gentileza

Em consequência d'um desas 
tre occorrido em Braga, noticia
do pela imprensa d aquella cida
de, e de que foi victima o nosso 
habil compositor typographico, 
sr. Bernardo A. de Sá Pereira, 
que se tem conservado no leito, 
tendo aqui tido fechada a sua 
offloina, não tem sido publicada 
a «Folha de Villa Verde» nosdous 
domingos anteriores.

O motivo, que é deveras atten- 
divel, deixa-nos esperar, desde 
já, dos nossos respeitáveis as- 
-signantes, a sua generosa des
culpa.

<

Novíssimas—1." Rosalina—2.“ Maroto 
—3.’ Satira—4.‘ Facilidade—5.a Ra- 
posa.

Das ternas aves a meiga harmonia, 
-eu bem queria saber um instante; 
✓para saber se, como as paixões minhas, 
-as avesinhas têm amor constante.

Sem companheira 
Junto á lareira 
Árdua canceira 
Velhinha tem.

, nosso talentoso > -------- ------..„-----------„„ ,11UUO8, CIU.
dr. Álvaro da Costa j gancia e bom tom. dedicado ás senhoras

Bella mulher,
Formoso scr, 
Quem hade crêr 
Em ti? Ninguém.

Decifrações do numero anterior:

Fez hontem annos o nosso particular 
amigo snr. Arnaldo Augusto do Faria, 
cavalheiro muito prestimoso e aqui ge- 
ral mente considerado.

A‘s vezes ri-se..., aqtiella fada 
branca, nevada qual ridente lyrio; 
mas sào uns risos sem côr de violetas, 
sào antes settas, sào o meu martyrio.

*
Finalmente falleceu terça-feira, 

casa <’ 
d’csta villa, 
ra T 
tario.

O sr. " „ , — --
doso caracter, sendo por isso aqui mui-

’ sua morte gcralmente

Usplrlto Santo
Realisou-se segunda feira, no Sanctua

rio de Nossa Senhora do Bom Despa
cho, da freguezia de Cervães, d'este con- 
•celho, a romaria do Divino Espirito San
to.

No magestoso templo houve missa 
cantada e sermão; e de tarde, no pitto- 
resco local, um animado arraial.

A ordem não foi alterada

Foi, ha dias, despachado lente subs
tituto de faculdade de direito da Univer
sidade de Coimbra, o 
conterrâneo snr. < 

j Machado Villela.
O novel professor com esto honroso ; 

‘ spacho vae começando a colher os |

Está concluida a publicação do primeiro 
volume d'cste interessantíssimo romance 
de Paulo de Kock, editados pelos acredita
dos editores lisbonenses, os srs. Libanio «St 
Cunha. Vôr o annuncio.

Falleceu taníbem na freguezia de Pa
rada, concelho de Braga, a ex.m1 sr.“ D. 
Maria Angelina Ferreira Carmo, sobri
nha dos nossos respeitáveis amigos, srs. 
Damião José Lopes de Carvalho e Fran
cisco José Lopes de Carvalho, distinctos 
cavalheiros d esta villa.

A illustro senhora succumbiu no ver
dor dos annos, sendo impotentes para 
salvar-lho a vida os estremos de sua 
bondosa familia c os esforços de medi
cina.

Sentindo o tristíssimo golpe que aca
bam de soffrer, apresentamos áquelles 
nossos amigos a expressão do nosso vivo 
pezar.

Passou na quinta feira o anniversario 
natalício da ex.“a sr.a D. Maria José 
-d'Araújo Azevedo Vasconcellos Feio da 
Rocha Páris, mãe extremosissiina do 
-nosso respeitável amigo, snr. visconde 
da Torre.

Quem, -como nós, conhece o purissimo 
ítffecto filial que tanto se salienta no co
ração do nosso queridíssimo amigo, ava
lia bem quanto seria, para elle de júbi
los o formoso despontar d'csse dia.

E nós que por intima dedicação com
partilhamos sempre das mais justas ale
grias; e pela alta veneração que votamos 
4 nobre senhora não podemos deixar de 
ao registar a passagem d'esse festivo 
acontecimento enviar as suas ex.” as 
mossas mais cordeaes c respeitosas feli
citações.

o snr.Regressou d'aquella cidade, 
Avelino do Nascimento Peixoto.

-Ah! pedirei um raio lá do céo, 
que rasguei o véu que seus affectos vela; 
e então bemdirei em meus cantares 
•meigos olhares d’aquella linda estrella.

lauréis que o talento prodigalisa aos 
seus privilegiados.

A elle e a toda a sua
lio os nossos cordeaes parabéns.

Roteiro auxiliar do 
viajante em Lisboa

Com este titulo acabamos de receber um 
interessante volume de 84 paginas, illuslra- 
do com a planta da cidade do Lisboa, de 
que é auclor o sr. José Pereira de Sousa 
e editora a conhecida lypographia Auxiliar 
d’Escriptorio, de Coimbra.

Para se conhecer da sua importância 
veja-se o seguinte summario das matérias 
contidas no «Roteiro» :

A quem lêr—Memento do viajante (baga
gem, o que deve ir na mala, caminho de 
ferro, gorgelas, precauções)—Lisboa (situa
ção, brazão, historia)—Paços Reaes—Ca
sas e palacios notáveis — Monumentos — 
Templos notáveis — Edifícios públicos—Bi- 
bliothecas—Museus e observalorios—Thea- 
tros e circos—Jardins principaes—Cemité
rios—Mercados — Prisões — Tribunaes — 
Fortificações históricas - Fortificações mo
dernas—Abastecimento de agua—llospilaes 
—Estabelecimentos de caridade—Porto de 
Liaboa — Arredores — lienerarios (indicações 
para se vêr Lisboa em pouco tempo)-Ho
téis—Hospedarias— Restaurants— Cafés— 
Calés concertos —Cafés e bilhares—Cerve
jarias — Consultorios e postos meáicos — 
Pharmacias—Planta da cidade de Lisboa— 
Estações lelegrapho poslaes—Policia Civil 
— Preços dos lhealros - Carruagens — As- 
cençores mechanicos—Vapores Lisbonen
ses—Porto de Lisboa—Senlimas publicas

Este elegante volume custa apenas 100 
reis e está á venda na Typographia Auxi
liar (PEscriptorio, praça do Commercia, 11 
=Coimbra.
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Algumas coisas sei da turba alada;
■tla minha amada algumas sei também: 
como as aves não dá febris beijos, 
só mil desejos a meus lábios vem.

i porluguezas e brazileiras.
Em resumo a «Moda Elegante» é não 

i só uma publicação util c interessante, mas

um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumeraveis serviços.

O summario do presente n.° é o seguinte:
Serviço de compras, por 'G. A. & C.a— 

Correio da Moda e Elegancia, Descripção 
das gravuras, Arte de Costura, e Descri
pção dos bordados, por BI. de Mirebourg— 
O Jardim secreto, por Marcol Prévost — 
Explicrção do molde cortado, e Sala de vi
sitas, por BI. de Mirebourg—A nossa car- • . • • - ** -

Tenho-as visto em tnyrto verdejante, 
-o terno amante a esposa a acarinhar; 
•e pagar-lhe ella blandicias d’amor, 
•como.penhor de bejjos a estalar.

Acha-sc enferma a ex.ma sr.* D. Ade- 
lina Feio Fajardo muito gentil sr.a des- j 
ta villa.

Fazemos votos pelas suas rapidas mc- I 
lhoras. despacho

foram numerusamente

Na passada quarta feira vieram em 
passeio ao Sanctuario de Nossa Senhora 
do Allivio, proximo d'esta villa, os col- 
legiaes dos Orphãos de S. Caetano, da 
cidade de Braga, acompanhados da sua 
excellente banda de musica.

Na passagem para o Sanctuario de
ram volta pelo nobre solar da Torre, de 
Soutello, onde aquella banda executou 
vários trechos de musica em honra dos 
ex.""» viscondes da Torre.

Os nobres titulares, penhorados com 
a amavel gentileza dos sympathicos col- 
legiaes, offerecerara lhes um primoroso 
e delicado copo d'agua.

Madame Sans Gêne

Recebemos a caderneta n.° 26 d’esle ex
traordinário romance militar e dramalico 
de Edmond Lcpeilelier. extraindo da peça 
lhealral de Victorien Sardou, representada 
com um exilo collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» c 
edição muito cuidada o primorosa, illus- 
trada com bellas gravuras.

«A Bordadeira»

Vem, como sempre, muito interessante 
o n.° 16, correspondente á primeira quin
zena de abril, d'esle explendido jornal, que 
recommendamos ás nossas leitoras, certos 
do que se não arrependerão de o adquirir.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero 18 

I da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
j deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu
mero que acabamos do receber, importan
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele-

Necrologia

Por não ter sahido o nosso jornal só 
hoje damos noticia de dolorosas occor- 
rencias que vem de cobrir do luto algu
mas estimáveis famílias d’eeta villa.

Falleceu, ha dias, aqui a ex.®1 sr.a 
D. Candida d’Araujo Esmeriz, estre- 
mosa irmã do nosso querido amigo, sr. 
José Maria d’Araujo Esmeriz, brioso 
capitão d'infanteria n.° 8, e thia dos 
nossos particulares amigos, srs. Arnaldo 
Augusto de Faria e Francisco Assis de 
Faria.

O cadavor da desditosa senhora foi 
trasladado para Braga, em carro fune
rário com acompanhamento d'alguns ca
valheiros d'esta villa.

A toda a familia enlutada apresenta
mos o nosso cartão de sentido pezame.

Os Vermelhos

Recebemos o n.° 8 d'esta curiosa pu
blicação — notas de dois rcfractarios — 
primorosamcnle redigida pelos srs. Fernan
do Reis e Mayer Garção, editada pelos srs. 
Libanio & Cunha, de Lisboa.

E' uma publicação interessante no gene- 
ro das «Farpas», que tanto successo obti
veram cm epoca não muito distante. Cada 
fascículo custa 50 rs.

Partiram para a capital a ex.™* sr.aD. 
Anna Adelaide Teixeira de Sepulveda e 
sua sympathica filha, sr.a D. Carlota 
Sepulveda.

«Educação Nacional»

Vem interessantíssimo o n.° 84 da Edu
cação Nacional, que acabamos de receber. 
Trata dos interesses da Escola e do profes
sorado com a sua costumada proficiência.

O professor primário não possue outro 
orgam que melhor saiba defender a sua 
causa e que tão bem o ponha a par da mo
derna pedagogia, porque nenhum como elle 
possue uma collaboração tão variada c dis- 
tincta.

O summario é o seguinte :
Secção doutrinaria: A inslrucção publica 

em Cuba, por J. Simões Dias—Conferencias 
pedagógicas concelhias—Livros escolares— 
A reforma da inslrucção secundaria, por J. 
J. de Figueiredo—Secção lilleraria : Figu
ra» de Cera—Notas e informações: Os livros 
adoplados para o ensino primário — Pro- 
gramma do centenário Inspecçõcs por J. 
Silva—Congresso internacional de hygiene 
e demographia — Que contraste! — Escola 
Normal do Lisboa. — Cartilha maternal.— 
Chrcnica: Guerra de Cuba.—Bibliographia: 
O problema do casamento. — Professorado 
da concelho d’Avciro.—Secção oflicial : Li
cenças, provimentos temporários, nomea
ções definitivas, promoções c transferencias 
—Kalcndario.

O Crime da Sociedade
Recebemos a caderneta n.° 42 d este 

emocionante romance de João Chagas, il- 
luslrado com preto de 200 gravuras e cliro- 
mos, de que são edilores os snrs. Libanio 
& Cunha, da rua do Norte—Lisboa.

Agradecemos.

Lei do Sello
Novíssima edição das Ta bellas da Lei 

do Sello, coordenadas em forma de reper
tório alphabelico, unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D'esla edição não íazemos expedição 
avulso, como alé aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ler sido a edição de limitado nu
mero de. exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamcnlo com o 
pedido, dirigido á «Bibliothcca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, l.° — 
Lisboa.

A Moda Illustrada
Recebemos o n.° 475 d'estc interessan

te e primoroso jornal de modas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Athay- 
de.

E’ uma publicação que não é excedida 
no cxlrangeiro pelas suas congenercs c 
que faz honra ao seu dislinclo editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Berlrand, 
de Lisboa.

Não nos cançamos de rccommendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

, , na sua
da freguezia de Sabariz, suburbios 

, o sr. Antonio José Ferrei- 
Braga, abastado capitalista c proprie-

. Ferreira Braga possuia um bon-

to estimado e a 
sentida.

Os fnneraes 
concorridos.

A sua ex.ma 
nossas condolências.



FOLHA DE V1LLA VERDE

EDIÇÃO PORTÁTIL OS B0IS 6S®05f®SANNUNCIOS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

ANTON1O NOBRE

Com uma carta-prcfacio do Dr. Bernardo Lucas

CONTEM

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

AS DUAS RIVAES

J

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

I) SELVAIiE.ll
Por ÊMILE RICHEBOURG

Romance de palpitante 
actualidade

Illustrado com perto de 
200 grav. e chFomos

2? edição

Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Aiirea 242-1.°—Lisboa.

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. 0 preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE M0NTEP1N.
Edição illustrada de RELEU & C.a—Lisboa.

'io
da
de

e

O 
co 
eo
o

G> 

E 
t— 
H

o
<x>
E= 
G

C5 u

Sepul- 
(1035)

Um Livro Indispensável
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
Ilustrado cora magnificas gravura

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CAIILI

O

o
C-

I
ez
õj 

-a
rs
o ca
-e

zia de 
pagamento 
approvado

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor lilterario, como 
por estar completamcnte cxlinclo.

Podidos ã «Empresa Líllera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 

1 Lisboa.

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.B instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado

PADRE ANTONIO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1DOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber Sermões — carlas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 c 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao adm- 
nislrador — João Capislrano dos 
Santos.

O 
C.

- .*>

Verifiquei : 
j VEDA.

83

Decreto de 6 <-e maio lo 189O 
que transferiu a snperintenden 
cia dos set viços de inslrucçãn 
primaria das camarns mnnici- 
pacs para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
iimi synopse das ruais impor- 
anles circulares e. «ÍTUos do 
Minis crio do Reino; Mappas 
de I 'gislação, e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1. Lisboa.

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por seinana em Lis

boa e no Porto.
Nas províncias, fasii.i. de. 9C 

png. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
acceilain assignaluras á vonta- 
e dos sjs. subscri piores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho
mem des trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anita», «O 
meu visinho Raytnundo» e «A 
Casa Branca».

5
2.1

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex- 
raordinario que ha dois anuas se representa Iodas as noites no thea- 

^ro 1’Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000/ lUWltESE.Vr.lÇAO !!!

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa c de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emíim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos theatros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo siici-esso.

E' n’esle momento parlicularraenle opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d'essa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada seinana 3 folhas com 3 gravuras «iO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 9 30 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rortrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

i T ORIGINAL DE Q 

-JOÃO CHAGAÒ

I PARTE — Os exames e os perilos
II PARTE — A escriptã c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parcce em lingua porlugueza.

O seu preço é extremamenle modico, pois custará apenas carto
nado, SOO réis e estará á venda cm Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

para 
passivo 
mesmo

se- 
os 

raiz abaixo 
perten- 

casal dos 
e seràu

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

60 B.EIS-CO& Mm-fO BEIS 
Editores: LIBANIO & CU1IHA.—Bua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço do 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas ou 5 folhas c 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem podidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações,Jpraça de D. Pedro, 125 e 162,

i fôrma que a lei deter- .
I mina.

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livrarià=Cruz Coulmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, — 
81. Porto

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar embreve, e cujas silua- 
lões allamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, aecentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades dc ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leilor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerccendo-lhes a cmoci- 
nanlc obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e garvuras.
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Legislação do Professo
rado Primário

RAIZ

O campo das 
madas, no logar 
Egreja, freguezia 
Sande, de lavradio 
vidonho, de prazo á 
quinta da Penha, de 
Sande, com 2 litros 110 
millilitros que entra 
em praça por metade 
do seu valor que é a 
quantia 60S000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, herdeiros e le
gatários desconhecidos 
ou residentes íóra da 
comarca para deduzi
rem seus direitos, den
tro do prazo e pela
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COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

Pelo juizo de direi
to d’esla comarca de 
Villa Verde, e carlo- 
rio do 4.° oíTicio, no 
dia 12 do proximo 
mez de junho, por 10 
horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial d’este mesmo 
juizo, por deliberação 
do conselho de famí
lia no inventario dos 
finados José de Bar- 
ros, e mulher Maria 
da Moita, moradores 
que foram na fregue-

Sande, 
do 
no 

inventario, voltam 
gunda vez á praça 
moveis e 
mencionados, 
centes ao 
ditos finados, 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
de metade do valor de 
sua avaliação, livres, o 
seu produclo, para o 
referido casal, de con
tribuição de registo e 
dos fóros a que o pré
dio está sujeito, pois 
que estes e aquella 
fica a cargo do arre
matante, os quaes mo
veis e raiz são os se 
guintes — Uma caixa 
velha de castanho — 
Uma maceira velha 
de amassar pão—Uma 
dorna velha e dons 
pipos que entram em 
praça por metade do 
seu valor, que é a quan
tia 2150 réis.
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